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Agòsto, e já faz calor. A safra 
de ~ trigo no Sul vem boa, mas a 
deVaffc*^  fraga pelonorte a coisa 
vaifná. C| srVjaul Rbynaud anda 

i # k à B # ia. Não foi 
uco oJiiQ^^paulo por- 
ov^madores não quise­

ram; e a Academia também não 
quis que êle falasse lá — visto oue 
lhe atribuem (e êle não se explica 
bem) um plano de apazigua- Hi- 
tler daodo-lhe trechos da Brasil. 
Era melhor que não tivessem con­
vidado O homem.

Falei do governador de Pe nam- 
buco; não lembremos seus defei­
tos e qualidades; o que é inegável 
é que sua morte veio em má ho a 
para o Nordeste, e o Brasil.

O Brasil está ficando um pais de 
más notícias: começa a morer gen­
te de repente, e os assuntos quando 
não são mortes são escândalos. In­
quéritos e crimes. E os barnabés 
gritando.

Pois no melo. Zico. a me o dessa 
confusão nacional, em todo êsse 
govêrno desgovernado essa má­
quina burocrática cheia de desones­
tos. desidiosos. descontentes e ler­
dos. neste pasí em que sujeito que é 
atendido com gentileza em umi re­
partição considera isso um milagre 
e tem vontade de mandar flores pa­
ra o guichê do funcioná io sabe vo­
cê quem um jornalirta resolveu ata­
car de rijo por incompetente e má 
Tigura? O Alvim! S:m. o nosso dr. 
José Augusto de Cesário Alvim. 
do Esn-itório Comerc al de Paris, 
exemplar raro de eficiência, de ho­
nestidade, cie boa vontade, homem 
de inteligência e de coração é 
acusado até de... “ falar mal do 
Brasil' * — éle, que fala bem até 
do presidente Vargas!

Tivéssemos nós mais alguns Al- 
vins espalhados por ê~te mundo, e 
slsmns dêles aqui dent o, como essa 
náquina da burocracia brasTeira 
ganharia cm presteza e em limneza. 
•omo seria mais bem informada e 
na's eficiente, ç que número pro- 
iiiioso de servTços poderi- o-estar 
io povo!

P imeiro, Zico. saiu um ataque 
jerfeitamente injusto a0 embaixa- 
:lor Ouro Preto, um homem que 
.em todos os títulos para ser o que 
í. um excelente embaixador do Bra- 
;h na França. Agora o visado é 
> José Augusto. Trabalhar em Pa­
is deve ser uma espécie de crime;
! precso a pessoa ter o corpo 
ecbado para resistir à onda de in- 
•eja, de peito, ambições tortas, vai- 
iadeztnhas asanhadas que um pos- 
o em Paris desperta nos corredo- 
es e gabinetes de nossos mlnis-

Coníesso que fiquei mc'aiicôj 
endo essa verrina, eu que tan 
ï tantas vêzes vi José Augusto de 
Cleíário Alvim se desdourando en*
J ois. em mil. para atenrler a hra 
iileiros — ministros poderosos ou 
bolsistas miseráveis, comercianter 
ou jornalistas, industriais ou racer 
dotes — com aquela sua capacidade 
ext aordinàr:a de lazer seus os pro­
blemas dos ou ros e se negar qual­
quer soscêgo antes de resolvê-los. 
com aquela sua geiimsidaclc quase 
doentia, sua probidade perfeita, 
condo sempre a serviço do Bra II 
e dos brasileiros sua inteligência, 
sua cultura, seu traquejo e sua efi­
ciência!

No fundo isso é bem feito Zico 
Que e xingue o Alvim. êle que não 
aprendeu aquela sabedo.ia bu o . ã- 
tica de “ faire le mort”  que un 
funcionário no estrangeiro acon. ci­
lha vâ: cumprir ura mínimo cie de­
ver. não ter iniciativa nen'iu:~a 
aparecer o mínimo possível para 
que ninguém se lembre de tomar 
o seu Iuga ...

A carta ésiá grande, Zico. Vai
um abraço do
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